
M A R X I S M O E F I L O S O F I A 

P E . H E N R I Q U E C . D E L I M A V A Z S . J . 

o presente a r t i g o é o p r i m e i r o de u m a série de três, nos 
quais o autor se propõe fazer u m balanço do marxismo como 
filosofia. P a r a isto, r e c u a às fontes hegelianas do pensamento 
m a r x i s t a . M a r x aceita as premissas dialéticas de H e g e l , mas 
inverte-lhe os termos. Não v i u , porém, que já se comprome­
t e r a demasiado com H e g e l e, com essa inversão, se colocava 
n a impossibilidade lógica de superar a oposição entre "pro­
cesso dialético" e "fim da História". É a própria viabilidade 
teórica do marxismo como filosofia que é posta em questão 
no a r t i g o , ou seja, a possibilidade lógica de u m materialismo 
histórico e, ao mesmo tempo, a i n d a dialético. 

M fenômeno de extraordinárias proporções d o m i n a o 
^ h o r i z o n t e histórico d o n o s s o t e m p o : a f u l g u r a n t e t r a ­
jetória d a mundividência m a r x i s t a , desde o s a n o s de e l a b o r a ­
ção e formulação d e f i n i t i v a d a d o u t r i n a n o M a n i f e s t o de 
1 8 4 8 , até a a v e n t u r a planetária e m q u e a v e m o s h o j e lançada. 
E l a i n s p i r a já, p o r b e m o u p o r m a l , o e s t i l o de v i d a de u m 
terço d a h u m a n i d a d e . 

A o b r a de K A R L M A R X a p a r e c e - n o s s i t u a d a n a o r i g e m 
m e s m a das c o o r d e n a d a s q u e d e f i n e m o espaço histórico c r i a d o 
p e l o p r o c e s s o irresistível das transformações c u l t u r a i s e eco­
nômicas e m c u r s o : o espaço histórico de u m a civilização d o 
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t r a b a l h o , É s o b s u a conjunção q u e está s e n d o d a d o , s e m dú­
v i d a , o p a s s o d e c i s i v o p a r a es ta humanízação d a n a t u r e z a 
p e l a técnica d o h o m e m e m q u e se e x p r i m i a v i g o r o s a m e n t e , 
há cerca de u m século, a intuição o r i g i n a l de M A R X . N e n h u m 
d a d o , p o i s , impõe-se m a i s u r g e n t e m e n t e à reflexão d o q u e o 
fenômeno m a r x i s t a . É p r e c i s o , e n t r e t a n t o , c o n f e s s a r q u e o 
esforço d a análise e s b a r r a a q u i , desde o início, c o m u m d a d o 
e x t r e m a m e n t e c o m p l e x o e m e s m o t r a b a l h a d o i n t e r n a m e n t e 
p o r pulsões d i v e r g e n t e s . C o m e f e i t o , c o m o se a p r e s e n t a h o j e 
o m a r x i s m o ? É u m a visão d o m u n d o , u m s i s t e m a filosófico, 
u m a técnica de análise econômica e política, u m a a r m a i d e o ­
lógica e, s o b r e t u d o — s i n g u l a r d e s t i n o q u e M A R X não p r e ­
v i u — u m a e n o r m e mistificação q u e e n c o b r e as f i n a l i d a d e s 
a g r e s s i v a s de u m i m p e r i a l i s m o p e r f e i t a m e n t e c a r a c t e r i z a d o 
p e l o s seus a t a v i s m o s históricos. 

A reflexão h e s i t a . S e r i a p r e c i s o a b a n d o n a r o m a r x i s m o 
a o j o g o das opções alógicas o u à ambigüidade d o s i m p e r a ­
t i v o s políticos? S e m dúvida, o h i s t o r i a d o r p o d e a p o n t a r f a ­
c i l m e n t e as contingências históricas q u e i m p r i m i r a m suas 
direções múltiplas e o p o s t a s à evolução d o m a r x i s m o d e p o i s 
d e M A R X . Aliás, a manifestação d a f a l h a i n t e r n a d o s i s t e m a 
começou desde a v i d a d o a u t o r , e p o r o b r a d o seu a m i g o 
m a i s f i e l c d o seu intérprete e c o l a b o r a d o r m a i s a u t o r i z a d o . 
A l i n h a de p e n s a m e n t o q u e F . E N G E L S segue n o s f r a g m e n t o s 
c esboços q u e n o s f i c a r a m d o seu p l a n o de c d i f i c a r u m a 
"Dialética d a N a t u r e z a " p r e f o r m a já — e m q u e pêsc à a p r o ­
vação d o próprio M A R X ao s p r o j e t o s d o a m i g o — o d e s t i n o 
contraditório d o m a r x i s m o . ^ S e j a c o m o f o r , n o p l a n o das 
constatações históricas, o t o d o c o m p l e x o d o m a r x i s m o a t u a l 
aparece indissolüvelmente i n t e g r a d o p e l a o b r a de E N G E L S , d e 
L E N I N E , de S T A L I N E e p e l o d i n a m i s m o político e ideológico 
d a revolução de o u t u b r o . 

U m a p e r g u n t a se f o r m u l a então, a sabe r : é possível e 
útil v o l t a r a o m a r x i s m o de M A R X p a r a , a p a r t i r de s u a aná­
l i s e , r e u n i r o s e l e m e n t o s d a q u e l a l u c i d e z de critério c o m q u e 
d e v e m o s i r a o e n c o n t r o d o m a r x i s m o m i l i t a n t e d o s n o s s o s 

1 S o b r e a t e n t a t i v a d e E N G E L S v e r o j u í z o d e u m m a r x i s t a c a t e g o r i z a d o : 
C A I O P R A D O J Ú N I O R , Dialética do Conhecimento, B r a s i l i c n s e , São P a u l o , 2 . " e d . , 
1 9 5 5 . I I , págs. 5 2 7 - 5 3 4 . 
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d i a s ? A r e s p o s t a , a n o s s o v e r , é d e c i d i d a m e n t e a f i r m a t i v a . E 
a c r e d i t a m o s m e s m o q u e n e n h u m a a t i t u d e m a i s f a t a l p a r a 
i m p o s s i b i l i t a r a compreensão d o m a r x i s m o n a s u a evolução 
histórica c n a s u a significação p r e s e n t e , d o q u e a b a n d o n a r 
a o b r a de M A R X à exegese escolástica d o s ideólogos d o 
P a r t i d o . 

D o u t r a p a r t e , porém, o e s t u d o d o t e x t o de M A R X p o d e 
s i t u a r - s e s o b ângulos d i v e r s o s de p e r s p e c t i v a , a p a r t i r dos 
q u a i s surgirão t i p o s d i v e r s o s de interpretação. Há, e n t r e o s 
não-marxistas, u m a tendência b a s t a n t e v u l g a r i z a d a q u e des­
cob re e m M A R X , a n t e s de t u d o , o p r o f e t a e c o m o o místico 
t e r r e s t r e d a religião d a imanência e p r o c u r a , p o r t a n t o , pôr 
e m r e l e v o n a s u a o b r a p r e t e n d i d a s motivações alógicas o u 
p r e s s e n t i m e n t o s divinatórios, t o d o s o s e l e m e n t o s , e n f i m , se­
g u n d o o s q u a i s o m a r x i s m o p o d e ser a p r e s e n t a d o m a i s c o m o 
u m f e i x e d e intuições e m o c i o n a i s d o q u e c o m o u m a e l a b o r a ­
ção e s t r i t a m e n t e r a c i o n a l . P a r a K A R L P O P P E R , c o m o se sabe , 
M A R X v e m n a c r i s t a d a q u e l a a l t a o n d a de p r o f e c i a q u e s u b ­
m e r g i u n o século X I X , a p a r t i r de H E G E L , O S v a l o r e s d a 
razão o u d o r a c i o n a l i s m o . ^ S e m dúvida, u m s o p r o profético 
a n i m a t o d o espírito g r a n d e e g e n e r o s o e, p o r o u t r o l a d o , 
M A R X não se r i a d o seu t e m p o se a s u a p e r s o n a l i d a d e c o m a 
a s u a o b r a não o s t e n t a s s e m a m a r c a d o r o m a n t i s m o a m b i e n ­
te q u e P O P P E R p r o c u r o u s a l i e n t a r . 

P o d e m o s a n t e c i p a r , d a n o s s a p a r t e , q u e nossas reflexões 
n o s levarão a d e s c o b r i r n o c e n t r o m a i s íntimo d o p e n s a m e n t o 
de M A R X a exigência inelutável d e u m a opção mística — de 
u m a mística t r a n s t o r n a d a — q u e pesará d e c i s i v a m e n t e n o 

2 V e r , a e s t e propósito, o número d a r e v i s t a Esprit, X V I ( 1 9 4 8 ) , M a i - J u i n , 
s o b a epígrafe " M a r x i s m e o u v c r t c o n t r e m a r x i s m e s c o l a s t i q u e " . A j u l g a r p e l o s 
t e r m o s d a "Apresentação" d o p r i m e i r o número, a direção d a r e v i s t a m a r x i s t a 
Estudos Sociais, n.° 1 , R i o , m a i o - j u n h o , 1 9 5 8 , não d e v e r i a s e r contrária a u m 
t a l p o n t o d e v i s t a . 

3 V e r K . P O P P E R , T h e Open Society and its Ennemies, P r i n c e t o n U n i v . 
P r e s s , 1 9 5 0 , s o b r e t u d o , págs. 2 7 4 c s e g s . e a n o t a 4 a o c a p . 1 8 , págs. 6 8 0 - 6 8 2 . 
N a l i n h a d e s t a interpretação p o d e m s i t u a r - s e a q u e l e s q u e a c e n t u a m o caráter p r o ­
fético d o ateísmo d e M A R X , c o m o H . D E L U B A C , L e Dcame de V H u w a n i s m e 
athée. P a r i s , S p e s , 1 9 4 5 , págs. 3 3 - 3 9 . N a m e s m a tendência i n s p i r a m - s e o s a u ­
t o r e s q u e a p r e s e n t a m o c o m u n i s m o m a r x i s t a c o m o u m m o v i m e n t o p s e u d o - r e l i g i o s o , 
u m a religião " s e c u l a r i z a d a " . A s s i m , J . M O N N E R O T , Sociologie du C o r n r n u n i s m e , 
Gallímard, P a r i s , 1 9 4 9 e W . G U R I A M , Bolshevism, U n i v . o f N o t r e D a m e P r e s s , 
1 9 5 2 . 
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5 e u p r o d i g i o s o d e s t i n o histórico. N a s conclusões, p o i s , n o s s o 
p o n t o de v i s t a se encontrará c o m o de u m H E N R I D E L U B A C , 
senão c o m o d e u m P o P P E R . C r e m o s , e n t r e t a n t o , q u e a m e ­
l h o r inteligência d o m a r x i s m o de M A R X é c o n d i c i o n a d a p e l o 
r e s p e i t o à exigência c o n s t a n t e e tão característica d e u m hege ­
l i a n o de g r a n d e classe: a exigência d a e s t r i t a r a c i o n a l i d a d e e 
d a técnica r i g o r o s a d a análise. E m o u t r a s p a l a v r a s , só u m 
esforço de inserção n o m o v i m e n t o i n t e r n o d a reflexão de 
M A R X , s e g u i n d o a s u a l i n h a de r a c i o n a l i d a d e , parece c a p a z , 
aos n o s s o s o l h o s , de c o n d u z i r àquelas a p o r i a s d e c i s i v a s , d i a n ­
t e das q u a i s a insuficiência das p r e m i s s a s r a c i o n a i s se vê 
s u p l e m e n t a d a e e n v o l v i d a p e l o d i n a m i s m o c o n c r e t o das 
opções v i t a i s , q u e f a z e m c i r c u l a r n a s v e i a s p u r a s d a Dialética 
o s a n g u e i m p u r o d a História. 

É p r e c i s a m e n t e a p a r t i r das relações e n t r e a Dialética c 
a História q u e d e v e ser e m p r e e n d i d o u m e x a m e crítico d o 
p e n s a m e n t o de M A R X . O r a , a filiação h e g e l i a n a m a r c a a q u i , 
de u m caráter indelével, a face filosófica d o m a r x i s m o . A o 
t e n t a r m o s , p o i s , a i n d a q u e de m a n e i r a s u c i n t a e forçosamente 
l i m i t a d a , u m t a l e x a m e , começamos p o r n o s c o l o c a r n o p o n t o 
de convergência das l i n h a s d o h e g e l i a n i s m o , o n d e se a r m a a 
situação e s p e c u l a t i v a de o n d e p a r t e a reflexão o r i g i n a l de 
M A R X . 

O esforço g i g a n t e s c o de H E G E L a p l i c a - s e a c o n c i l i a r a 
contingência histórica e a necess idade r a c i o n a l , a s i t u a r a 
razão m e s m a d a História n u m a história d a Razão q u e a r t i ­
c u l e , e m i m e n s o p r o c e s s o dialético, o s m o m e n t o s e o s p l a n o s 
q u e i n t e g r a m a experiência t o t a l d o espírito n o m u n d o . O r a . 
d e s t e p r o b l e m a i n i c i a l d a reflexão h e g e l i a n a , M A R X i n v e r t e u 
a posição d o s t e r m o s , m a s c o n s e r v o u s eu conteúdo. P a r a êle 
a Razão surgirá d a História, e es ta encontrará s u a razão n o 
m o v i m e n t o dialético das suas determinações c o n c r e t a s . M a s 
a problemática h e g e l i a n a , o u se ja , e m s u m a , a dialetização 
d a História, impõe a M A R X a injunção e s p e c u l a t i v a q u e i n ­
cidirá s o b r e t o d a a evolução d o seu p e n s a m e n t o e q u e se 
e x p r i m e n a a p o r i a c r u c i a l q u e opõe o " p r o c e s s o " dialético e 
o " f i m d a História" c o m o posição de t o t a l i d a d e . H E G E L 
a d m i t e u m a c a b a m e n t o d a Dialética d a l u t a e d o t r a b a l h o , 
u m a satisfação t o t a l d a i n i c i a t i v a c r i a d o r a d o espírito q u e 
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p r o v o c a o " p r o c e s s o " dialético, e u m a pacificação das c o n ­
tradições n a consciência d o Sábio. * H E G E L s o b r e t u d o es­
creve a Lógica, q u e é u m a p a s s a g e m a o p o n t o de v i s t a d o 
A b s o l u t o . E M A R X ? 

D o i s t e x t o s b e m c o n h e c i d o s d o s Manuscritos econômi­
cos e filosóficos de 1 8 4 4 , c o l o c a m a g u d a m e n t e o s t e r m o s d a 
questão p o r o n d e d e v e começar t o d o diálogo sério c o m o 
m a r x i s m o . F a l a n d o d o c o m u n i s m o c o m o e f e t i v a supressão 
d a p r o p r i e d a d e p r i v a d a q u e t r a d u z a autoalienação d o 
h o m e m , M A R X escreve n o p r i m e i r o destes t e x t o s : "Êle é a 
verdadeira solução d a oposição d o h o m e m c o m a n a t u r e z a e 
c o m o h o m e m ; a v e r d a d e i r a solução d o c o n f l i t o e n t r e e x i s ­
tência e essência, e n t r e objetivação e afirmação s u b j e t i v a , 
e n t r e l i b e r d a d e e necess idade , e n t r e indivíduo e gênero. É o 
e n i g m a d a história f i n a l m e n t e r e s o l v i d o , e se c o n h e c e c o m o 
t a l . ^ " O caráter escatológico d o c o m u n i s m o , s u a pretensão 
de " f i m d a História", a p a r e c e m a q u i e m p l e n a l u z . P o r o u t r o 
l a d o , n o f i n a l d o m e s m o Manuscrito, M A R X c o n c l u i u m de ­
s e n v o l v i m e n t o essenc ia l s o b r e a significação d o ateísmo n a 
dialética d o p r o c e s s o histórico, a f i r m a n d o : " O comunismo 
é a f o r m a necessária e o enérgico princípio de u m f u t u r o 
próximo; m a s , c o m o t a l , êle não é o t e r m o d a evolução 
h u m a n a — a f o r m a d a h u m a n a s o c i e d a d e . " 

L o g o , a Dialética, a o receber u m conteúdo e u m s e n t i d o 
histórico n a realização d o c o m u n i s m o , vê-se a t r a v e s s a d a p e l a 
oposição irredutível d o " p r o c e s s o i n d e f i n i d o " e d o " f i m " . 

* V e r A . K O J È V E , I n t r o d u c t i o n à Ia lecture de Hegel, G a l l i m a r d , P a r i s , 
1 9 4 7 , págs. 4 6 4 - 4 6 5 ; e H E N R I N I E L , D e Ia médiation dans Ia philosophie de 
Hegel, A u b i e r , P a r i s , 1 9 4 5 , págs. 3 6 8 - 3 6 9 . 

S M a n o s c r i t t i economico-filosofici dei 1 8 4 4 , t e r z o m a n . , apud K . M A R X , 
O p e r a filosoficbe giovanili, t r . i t . d i G A L V A N O D E L L A V O L P E ( / Classici dei 
M a r x i s m o , 2 4 ) R i n a s c i t a , R o m a , 1 9 5 0 , pág. 2 5 8 . N a i m p o s s i b i l i d a d e d e u t i l i ­
z a r m o s a M a r x - E n g e l s Cesamte Ausgabe ( M E G A ) d e M o s c o u , q u e a p r e s e n t a n o 
p r i m e i r o v o l u m e a edição crítica d o s Manuscritos, p o r A D O R A T S K I , r e c o r r e m o s à 
e x c e l e n t e tradução i t a l i a n a d e G . D E L L A V O L P E , f e i t a s o b r e o t e x t o d e M E G A . 
A edição d e L A N D S H U T e M E Y E R ( L e i p z i g , 1 9 3 2 ; n o v a edição p o r L A N D S H U T , 
K r o n e r , S t u t t g a r t , 1 9 5 3 ) , u t i l i z a d a p a r a a tradução f r a n c e s a d e J . M O L I T O R 
s o b o título d e Économie Politique et Philosophie ( K . M A R X , Oeuvres Philoso-
phiques, v o l . V I , págs. 5 - 1 3 5 , e d . G o s t e s , P a r i s ) , é i n c o m p l e t a e d e f i c i e n t e . 
T o d o s o s g r i f o s n a s n o s s a s citações d e M A R X são d a s edições q u e u s a m o s . 

* I b i d , pág. 2 6 8 . V e r a apresentação e a discussão e x a u s t i v a d e s t e s d o i s 
t e x t o s e m J . Y . C A L V E Z , L a Pensée de K a r l M a r x , éd. d u S e u i l , P a r i s , 1 9 5 6 , 
págs. 5 2 4 - 5 3 5 . 
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E , n a v e r d a d e , é a própria v i a b i l i d a d e teórica d o m a r x i s m a 
c o m o f i l o s o f i a q u e se d e f i n e a q u i e m t e r m o s de intratável 
r i g o r , o u se ja , a v i a b i l i d a d e teórica d a adequação d a Dialé­
t i c a a u m conteúdo u n i c a m e n t e m a t e r i a l , de t a l s o r t e q u e 
se ja possível u m m a t e r i a l i s m o histórico c, a o m e s m o t e m p o , 
a i n d a dialético. R e j e i t a n d o d e c i d i d a m e n t e q u a l q u e r c o n c e p ­
ção cíclica d a história, ^ o m a r x i s m o p r o j e t a n e c e s s a r i a m e n t e 
n o s eu h o r i z o n t e o m o m e n t o e m q u e a Dialética se " s u p r i ­
mirá" a s i m e s m a n u m a última "negação". E s t e m o m e n t o 
poderá ser o d a humanízação t o t a l d a n a t u r e z a , d a e s p o n ­
t a n e i d a d e a b s o l u t a d a consciência r e c o n c i l i a d a c o m o o b j e t o 
m a t e r i a l d a ação. * M a s poderá ser também — u m a v e z q u e 
a consciência c e s s e n c i a l m e n t e dialética — a naturalização 
t o t a l d o h o m e m e u m a v o l t a à pré-história a n i m a l . ' 

A s s i m , a o f a z e r d o " p r o c e s s o " dialético u m a emergência 
d o conteúdo n a t u r a l d o m u n d o , n o m o m e n t o e m q u e a n e -
g a t i v i d a d e d a " p r a x i s " h u m a n a dá início a o c u r s o i r r e v e r ­
sível d a História, M A R X se vê d i a n t e de u m i m p e r a t i v o lógi­
co indeclinável. Êle d e v e , c o m e f e i t o , c o n c i l i a r a ilimitação 
o r i g i n a l d a consciência m a n i f e s t a d a n a c r i a t i v i d a d e dialética, 
e a limitação d o s conteúdos n a t u r a i s d e t e r m i n a n t e s . Se a 
progressão l i n e a r e m q u e estes se dispõem — m e s m o dialè­
t i c a m e n t e a r t i c u l a d a — deverá t e r m i n a r n a adequação t o t a l 
d a consciência e d o d a d o , haverá u m a "supressão" d a Dialé­
t i c a e, conseqüentemente, a ameaça de u m regresso à i n d i f e -
renciação d a v i d a a n i m a l . 

E s t a , a a p o r i a m a i s p r o f u n d a d o h u m a n i s m o m a r x i s t a , 
n a q u a l u m i m e n s o e g e n e r o s o esforço de promoção d o 
h o m e m e n c o n t r a - s e f r e n t e a f r e n t e c o m o r i s c o de u m a d e s u -
manização t o t a l . O s d o i s t e x t o s a c i m a c i t a d o s r e v e l a m , a u m 
t e m p o , a a g u d a visão c a hesitação de M A R X d i a n t e d a e n ­
c r u z i l h a d a s e m r e t o r n o . O r a , o p e s o das opções e s p e c u l a t i v a s 

1̂  V e r CÂio P R A D O J Ú N I O R , o p . c i t . , I i , pág. 5 2 0 . 
8 V e r a conclusão lírica d e C A I O P R A D O J U N I O R , ibid. I I , pág. 7 0 4 . 

E N G E L S p r e f e r e c o n t e n t a r - s e c o m u m d e s e n v o l v i m e n t o i n f i n i t o d o p r o c e s s o dialético 
n a história, e c e n s u r a H E G E L p o r t e r d a d o u m f i m a o p r o c e s s o histórico. V e r 
Socialisme utopique et socialisme scientifique, e d . S o c i a l e s , P a r i s , 1 9 4 5 , pág. 1 4 . 

* S e g u n d o a interpretação d e KoJÈVE, o p . c i t . , págs. 4 4 5 e s e g s . , a p o s s i ­
b i l i d a d e d e s e e n c e r r a r a negação dialética d e v e r i a c o r r e s p o n d e r , c m t e r m o s h e g e -
l i a n o s , a u m a v o l t a à identificação a n i m a l c o m a n a t u r e z a . 
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€ práticas q u e o r i e n t a r a m d e f i n i t i v a m e n t e a c a r r e i r a d e M A R X 
n o s a n o s d e c i s i v o s q u e se s e g u i r a m à r u t u r a c o m B R U N O 
B A U E R e o s " j o v e n s h e g e l i a n o s " ( 1 8 4 2 ) e q u e v i r a m o exílio 
e m P a r i s , o e n c o n t r o c o m o s o c i a l i s m o francês e c o m a eco­
n o m i a clássica, a experiência d a miséria proletária, a a m i z a d e 
c o m E N G E L S e o s p r i m e i r o s pa s sos n a l u t a revolucionária,, 
i m p e l i u a m a r c h a d a s u a p o d e r o s a reflexão n a direção d o 
n a t u r a l i s m o m a t e r i a l i s t a . A p a r t i r de então, o d e s t i n o d o u ­
t r i n a i d o m a r x i s m o e s t a v a traçado. M A R X atribuirá a o d a d o 
a p r i m a z i a s o b r e a consciência. U m a s i n g u l a r a v e n t u r a c o ­
meça, n a q u a l a "inspiração dialética", p a r a f a l a r c o m 
M . M E R L E A U - P O N T Y , v a i d o b r a r - s e a o j u g o d o s d e t e r -
m i n i s m o s m a t e r i a i s . M a s o q u e e m e r g e e m p l e n a l u z d e s t a 
a v e n t u r a o u d e s t e d r a m a de u m g r a n d e p e n s a m e n t o , é q u e o 
seu p r i m e i r o capítulo c já a negação d a e s p e c i f i c i d a d e d a r e ­
flexão filosófica, s u p l a n t a d a p e l a s pretensões a b s o l u t i s t a s d o 
" s o c i a l i s m o científico", o u se ja p e l a p r i m a z i a i n c o n t r a s t a d a 
d o d a d o econômico. A o t e r m o d o seu Ludwig Feuerbach e o 
fim da filosofia clássica alemã, " E N G E L S declarará a f i l o ­
s o f i a d e f i n i t i v a m e n t e s u p r i m i d a d i a n t e d o avanço d a ciência, 
e i n t e i r a m e n t e supérflua. M a s já a Ideologia Alemã e x p r i m i a 
e m t e r m o s enérgicos a condenação irrevocável d a consciência 
filosófica. D e e n v o l t a c o m a f i l o s o f i a c x a n g u e d o s " j o v e n s 
h e g e l i a n o s " , e r a de f a t o , a " v i d a filosófica" m e s m a c o m o 
i n i c i a t i v a o r i g i n a l e a t i t u d e específica d o h o m e m , q u e M A R X 
c r i t i c a v a i m p i e d o s a m e n t c c o m o u m t i p o f u n d a m e n t a l d e 
"alienação". ®̂ A f a m o s a T e s e X I s o b r e F E U E R B A C H n o s 
d i z q u e o s filósofos s i m p l e s m e n t e interpretaram, até então, 
o m u n d o de m a n e i r a s d i f e r e n t e s ; c q u e se t r a t a a g o r a de 
transformá-lo. M a s , c o m o t r a n s f o r m a r o m u n d o s e m i n t e r ­
pretá-lo? D e f a t o , a "interpretação" m a r x i s t a , r e c u s a n d o a. 

1 " Les Aventures de Ia D i a l e c t i q u e , G a l l i m a r d , P a r i s , 1 9 5 5 , págs. 8 4 - 8 5 > 
V e r a i n d a págs. 2 7 3 - 2 7 7 a t i n e n t e s m a i s p a r t i c u l a r m e n t e a M A R X . 

1 1 V e r a versão p o r t u g u e s a d e H Y L A R I O C O R R Ê A , e d . Guaíra, C u r i t i b a , . 
s/d, pág. 7 6 . 

1 2 É a c e l e b r e caracterização m a t e r i a l i s t a d a s " i d e o l o g i a s " q u e e x a m i n a ­
r e m o s a s e u t e m p o . V e r , e n t r e t a n t o , Idéologie Allemande, O e u v r e s P h i l . , , v o l . V I , . 
pág. 1 5 8 ( t r . M O L I T O R ) . 

1 3 S o b r e a alienação filosófica, s e g u n d o M A R X , v e r a s páginas d e f i n i t i v a s 
d e J . Y . C A L V E Z , o p . c i t . , págs. 1 0 3 - 1 5 8 . 
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o r i g i n a l i d a d e d a consciência d i a n t e d o m u n d o , d e i x a o s c i l a r 
o esforço de "transformação" n o d i l e m a i n s o l u t o d o " p r o ­
c e s s o " e d o " f i m " , e o a b a n d o n a a s s i m à trágica ambigüidade 
d a ação i n c a p a z de r econhece r - s e n u m a n o r m a a b s o l u t a . *̂ 

V e m o s p o i s q u e , n o d r a m a d o m a r x i s m o , o e n r e d o 
inextricável e s t a v a t e c i d o d e f i n i t i v a m e n t e q u a n d o M A R X , 
d a n d o a p r i m a z i a a o " s o c i a l i s m o científico", m a s r e t e n d o a 
" f o r m a " dialética n o s seus t e r m o s h e g e l i a n o s e, c o m e l a , u m a 
irredutível problemática filosófica, c o n d e n a v a a f i l o s o f i a 
c o m o "alienação", m a s f a z i a d o s o c i a l i s m o u m a m u n d i v i ­
dência t o t a l , i s t o é, u m a f i l o s o f i a . U m a f i l o s o f i a , d i z M E R -
L E A U - P O N T Y , " q u e d e v i a u n i r a v e r d a d e e a ação, e n a q u a l 
u m a é, s i m p l e s m e n t e , u m álibi p a r a a o u t r a . " " H E G E L . 
aparece , p o i s , desde este p o n t o de v i s t a , c o m o o m a u gênio 
de M A R X . É dêle q u e M A R X recebe a concepção d o h o m e m 
c o m o n e g a t i v i d a d e , d a História c o m o " p r o c e s s o dialético", 
d a Dialética, p o r t a n t o , c o m o i n s t r u m e n t o de reconciliação 
e n t r e a consciência e a história. O s t e r m o s h e g e l i a n o s , p o r 
s u a v e z , impõem à Dialética u m a exigência de t o t a l i d a d e , 
v e m a ser, f i n a l m e n t e , a exigência de u m A b s o l u t o q u e seja 
o A t o t o t a l da s suas manifestações d i a l e t i z a d a s n a História. 
E m o u t r a s p a l a v r a s , a reflexão de H E G E L , c o m o reflexão 
a u t e n t i c a m e n t e filosófica, é u m a reflexão s o b r e o ser t o t a l . 

O r a , o círculo férreo d o d o g m a materialístico-econômico 
i m p e d e a M A R X q u a l q u e r a b e r t u r a s o b r e a t o t a l i d a d e . M a s se 
as relações de produção são i n a d e q u a d a s à t o t a l i d a d e d a e x ­
periência e, p o r t a n t o , d o ser, e las não p o d e m s u p o r t a r o p e s o 
i n t e i r o d o d e s d o b r a m e n t o dialético c o m a exigência d o A b s o -

1 * É e s t e , n o f u n d o , o p r o b l e m a c a p i t a l q u e t r a b a l h a a reflexão d o s m a r ­
x i s t a s contemporâneos v e r d a d e i r a m e n t e lúcidos. V e r H E N R I L E F È B V R E , Les p r o -
blèmes actuels du marxisme, P . U . F . , P a r i s , 1 9 5 8 . Êle p e r m a n e c e n o h o r i z o n t e 
• d a s tendências r e v i s i o n i s t a s d o m a r x i s m o i n t e l e c t u a l , n a s q u a i s o p r o b l e m a m o r a l 
t e m l u g a r p r o e m i n e n t e . R e v e l a d o r , a e s t e propósito, o e s t u d o d o j o v e m m a r x i s t a 
polonês L E S L E K K O L A K O W S K I , Responsabilidade e História, d e q u e o Estado 
de São Paulo p u b l i c o u u m r e s u m o e m q u a t r o a r t i g o s n o s e u " S u p l e m e n t o L i t e ­
rário", d e 2 7 d e a b r i l , 4 e 1 1 d e m a i o e 2 2 d e j u n h o d e 1 9 5 8 . V e r a i n d a 
F . F E T J O , " S i t u a t i o n d u révisionisme", Esprit, J u i n 1 9 5 8 , págs. 8 9 7 - 9 1 1 . 

1 5 Aventures de Ia Dialectique, pág. 1 2 7 . A n a l i s a n d o o d e s t i n o d e T R 0 T 2 K Y , 
a crítica d e M E R L E A U - P O N T Y a t i n g e e m c h e i o a a p o r i a f u n d a m e n t a l d o m a r x i s m o 
d e M A R X . 

1 * V e r R O B E R T H E I S S , Hegel und M a r x , S y m p o s i o n I ( 1 9 4 8 ) , págs. 
1 6 8 - 2 0 6 ; c f . págs. 2 0 4 - 2 0 5 . 
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l u t o i n s c r i t a n a s u a essência m e s m a . A s s i m , a herança h e g e ­
l i a n a ( e , a f i n a l , a l e i i m a n e n t e de t o d a reflexão filosófica) 
v e m i n s t a l a r a contradição insuperável n o s e i o d o p r o j e t o 
teorético de M A R X q u a n d o e s t e p r e t e n d e e q u a c i o n a r m a t e ­
r i a l i s m o e dialética n a f o r m a , já de nascença p r o f u n d a m e n t e 
ambígua, d o " s o c i a l i s m o científico." " 

É, p o i s , a p a r t i r d o diálogo i n a c a b a d o c o m H E G E L e a 
f i l o s o f i a , e v i o l e n t a m e n t e t r u n c a d o p e l a opção m a t e r i a l i s t a , 
q u e a l i n h a de r a c i o n a l i d a d e d o m a r x i s m o ficará i n t e r r o m ­
p i d a e m m e i o d a s u a trajetória, c n o seu p r o l o n g a m e n t o c res ­
cerão as forças alógicas de u m a mística d a imanência e d o 
r e s s e n t i m e n t o . É d e s t a mística q u e se a l i m e n t a o d i n a m i s m o 
p o d e r o s o e a m b i v a l e n t e d o s m o v i m e n t o s políticos q u e h o j e 
se c o l o c a m s o b o s i g n o de M A R X . E i s p o r q u e , a n a l i s a n d o n a 
o b r a d o g r a n d e p e n s a d o r suas relações c o m a f i l o s o f i a , p e n ­
s a m o s p o d e r e n c o n t r a r o c a m i n h o m a i s c e r t o p a r a a t i n g i r a 
significação d o fenômeno m a r x i s t a q u e d o m i n a n o s s o h o r i ­
z o n t e histórico. O p l a n o des t a análise impõe-se p o r s i m e s m o . 
É p r e c i s o p a r t i r d o t e m a h e g e l i a n o f u n d a m e n t a l p a r a e s t u d a r 
a s u a transposição o u , m a i s e x a t a m e n t e , a s u a inversão p o r 
M A R X . P o r q u e c n e s t a inversão q u e se r e v e l a irredutível a 
inadequação d o p r c K e s s o histórico e d o p r o c e s s o dialético 
c o m o expressão d a e s p e c i f i c i d a d e d a consciência filosófica. 
D a conclusão emergirá então, m a i s u m a v e z , a a m p l i t u d e d a 
exigência filosófica c o m o exigência de t o t a l i d a d e , a t r a n s c e n ­
dência c a o r i g i n a l i d a d e d a consciência, o u seja d o espírito, 
c, p o r c o n s e g u i n t e , a rejeição s e m a p e l o d o s títulos de r a c i o ­
n a l i d a d e d o m a t e r i a l i s m o dialético. E a s s i m o t e r r e n o ficará 
l i v r e p a r a o e x a m e d a a t i t u d e v i t a l d o m a r x i s t a c o m o a t e u 
p o s i t i v o e p a r a o d e l i n e a m e n t o d a a t i t u d e cristã c o m o s u a 
r a d i c a l superação. 

1'' A propósito d a relação H E G E L - M A R X n o p o n t o p r e c i s o q u e a g o r a 
t e m o s e m v i s t a , v e r a s páginas lúcidas d e H E N R I N i E L , "Hégélianisme e t H i s -
t o i r e " , a p u d Philosophies de V H i s t o i r e . R e c h e r c h e s e t Débats 1 7 ( O c t . 1 9 5 6 ) , 
A . F a y a r d , P a r i s , págs. 2 0 - 4 6 ; c f . págs. 4 2 e s e g s . V e r a i n d a A . E T C H É V E R R Y , 
Le conflit actuel des humanismes, P . U . P . , P a r i s , 1 9 5 5 , págs. 1 7 7 - 1 7 9 c J E A N 
W A H L , Traité de Mélapkysique, P a y o t , P a r i s , 1 9 5 3 , pág. 2 1 4 . E s o b r e a a m b i ­
güidade f u n d a m e n t a l d o " s o c i a l i s m o científico", v e r a s reflexões d e u m m a r x i s t a , 
P . F O U G E Y R O L L E S , " Y - a - t - i l u n s o c i a l i s m e s c i e n t i f i q u e ? " Esprit, J u i n 1 9 5 8 , 
págs. 9 1 2 - 9 2 4 ; s o b r e t u d o págs. 9 2 1 e s e g s . 
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I I 

A i m a g e m clàsskz de H E G E L e l eva - se s o b r e o f u n d o se­
r e n o d o s a n o s de p r o f e s s o r a d o e m B e r l i m . A l i , o filósofo 
o f i c i a l d o E s t a d o p r u s s i a n o d e i x a e x p a n d i r a o s o l a l t o d a 
Razão t o d o s o s r a m o s de u m i d e a l i s m o olímpico, q u e p o s s u i 
a força de a s s i m i l a r n a v i d a i m a n e n t e d a circulação dialética 
a t o t a l i d a d e d o r e a l . O " p r o f e s s o r d o s p r o f e s s o r e s " d o m i n a 
c o m o seu prestígio s e m p a r a f i l o s o f i a d o século X I X . M a s 
a p u r a a l t i t u d e e s p e c u l a t i v a e a p a z das reconciliações d e f i ­
n i t i v a s n a s q u a i s r e s p i r a o H E G E L d a m a t u r i d a d e , t r a n s v i a -
r a m a h i s t o r i o g r a f i a h e g e l i a n a n o s e n t i d o de c i n g i r a temá­
t i c a filosófica d o a u t o r d a Enciclopédia à e m p r e s a — i m e n s a , 
s e m dúvida — d e i n t e g r a r t o d a s as ciências e t o d o o r e a l n o s 
q u a d r o s f o r m a i s q u e s u r g e m já p r e f o r m a d o s das páginas d a 
Lógica. E s t a p e r s p e c t i v a p a r c i a l , e n t r e t a n t o , não p o d e e x p l i ­
c a r a gênese v i t a l d o h e g e l i a n i s m o , s eu e n c a m i n h a m e n t o c o n ­
c r e t o através d a l i n h a de evolução n a q u a l o t e m a f u n d a m e n ­
t a l o u a intuição g e r a d o r a d o s i s t e m a v a i , p o u c o a p o u c o , 
r e v e l a n d o a s u a a m p l i t u d e c a s u a r i q u e z a . A e s t a t u r a o r i ­
g i n a l de H E G E L filósofo t o m o u c o r p o q u a n d o f o i possível 
a c o m p a n h a r t o d a s as fases d o seu c r e s c i m e n t o . E m s u m a , 
q u a n d o f o i d e s c o b e r t o o j o v e m H E G E L C n a s u a i n q u i e t a 
reflexão o s esboços i n i c i a i s a p a r t i r d o s q u a i s se p r o l o n g a r i a 
a m a j e s t o s a construção d o s a n o s d a m a t u r i d a d e . H o j e , a i m ­
portância d e c i s i v a d a confrontação H E G E L - M A R X p a r a a i n ­
teligência d a n o s s a c o n j u n t u r a e s p e c u l a t i v a e histórica, o b r i g a 
a r e m o n t a r a o H E G E L d a Fenomenologia e d o s p r i m e i r o s 
a n o s , p o i s f o i s o b r e t u d o c o m esse H E G E L problemático das 
nascen tes q u e M A R X e n c e t o u o diálogo dramático d o s irmãos 
i n i m i g o s . 

U m e s t u d o célebre de W . D i L T H E Y s o b r e a história d a 
j u v e n t u d e de H E G E L ( 1 9 0 5 ) d e u o s i n a l de p a r t i d a p a r a 
a revisão d a h i s t o r i o g r a f i a h e g e l i a n a clássica à l u z d o s p r i ­
m e i r o s d o c u m e n t o s d a s u a evolução filosófica. H . N O H L 
p u b l i c o u c m 1 9 0 7 o s Escritos teológicos da juventude e 
J . H O F F M E I S T E R e m 1 9 3 6 o s Documentos para a evolução 
de Hegel. A correspondência c o m p l e t a até 1 8 1 2 ( E d . 1 9 5 2 ) 
acaba , e n f i m , p o r f o r n e c e r u m a visão a d e q u a d a d o s a n o s 
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d e c i s i v o s e m q u e o s i s t e m a se e l a b o r o u até e m e r g i r n a f o r ­
mulação o r i g i n a l d a " F e n o m e n o l o g i a " e d a "Lógica". 

O r a . t o d o s o s t e s t e m u n h o s n o s l e v a m a s i t u a r o s t e r ­
m o s d a problemática i n i c i a l de H E G E L n o i n t e r i o r de u m a 
a g u d a percepção das contradições e d a dilaceração d a e x i s ­
tência h u m a n a c o m o manifestação de u m e s t a d o " a l i e n a d o " 
d a consciência e d o ser. N e s t e s e n t i d o se poderá f a l a r , c o m 
M E R L E A U - P O N T Y , ®̂ de u m a a t i t u d e e x i s t e n c i a l i s t a n o 
p o n t o de p a r t i d a de H E G E L , desde q u e se a c e n t u e a direção 
e m q u e , desde o s p r i m e i r o s passos , s eu esforço se o r i e n t a , e 
q u e v i s a à reconciliação f i n a l n u m a razão d i l a t a d a a o âm­
b i t o i n t e i r o das manifestações q u e i n t e g r a m o s p l a n o s d a 
experiência t o t a l d o espírito. "̂ O e s t u d o da s relações de 
H E G E L c o m a m e n t a l i d a d e d a "Aufklàrung" m o s t r a e l o ­
qüentemente c o m o o o t i m i s m o fácil d o r a c i o n a l i s m o e r a i n ­
c a p a z de s a t i s f a z e r as preocupações q u e a b r i a m a u m j o v e m 
H E G E L m e d i t a t i v o e p r o f u n d o t o d a s as dimensões d a s i t u a ­
ção h u m a n a f u n d a m e n t a l c o m o inquietação e d r a m a de u m a 
existência d i l a c e r a d a . 

A meditação de H E G E L recebe, c o m e f e i t o , n a s suas o r i ­
gens , u m conteúdo r e l i g i o s o e, m a i s p r o p r i a m e n t e , cristão, 
q u e age d e c i s i v a m e n t e n a elaboração d o núcleo g e r m i n a l d a 
s u a o b r a filosófica. Se a exigência de t o t a l i d a d e , p r o v i n d a de 
S C H E L L I N G , m a r c o u p a r a s e m p r e o p e n s a m e n t o de H E G E L , 
f o i s e m dúvida a dimensão d a s u b j e t i v i d a d e r e l i g i o s a q u e o 
s i t u o u n a s u a l i n h a de a p r o f u n d a m e n t o o r i g i n a l e o l e v o u 
à d e s c o b e r t a d o i n s t r u m e n t o dialético de reconciliação e i n ­
tegração. ^ A f o r m a d a "consciência i n f e l i z " , q u e é a p r i -

1 8 U m a r e s e n h a d o e s t a d o a t u a l d o s e s t u d o s s o b r e o j o v e m H E G E L é d a d a 
n o l i v r o v a l i o s o d e P . A S V E L D , L a pensée religiease da jeune Hegel, L o u v a i n , 
Publícations U n i v e r s i t a i r e s , 1 9 5 3 , págs. 1 - 1 1 . 

1 9 Sens et Non-Sens, N a g e l , P a r i s , 1 9 4 8 , págs. 1 2 5 e s e g s . 
2 0 V e r M E R L E A U - P O N T Y , ibid., págs. 1 2 9 - 1 3 0 . " O q u e c a r a c t e r i z a H E G E L 

e o d i s t i n g u e d e S C H L E I E R M A C H E R " — d i z j u s t a m e n t e A S V E L D — "é o s e u 
esforço p a r a d i l a t a r a razão e torná-la a p t a p a r a d o m i n a r a s dimensões n o v a s 
a b e r t a s p e l a intuição" ( o p . c i t . , pág. 2 3 3 , n . 1 ) . 

2 1 V e r H . N i E L , D e Ia médiation donsi Ia philosophie de Hegel, págs. 1 9 - 2 1 . 
E v e r o e s t u d o e x a u s t i v o d a interpretação d a "Aufklàrung" n a Fenomenologia 
q u e f a z J . H Y P P O L I T E , Genèse et Structure de Ia Phénoménologie de V E s p r i t 
de Hegel, A u b i e r , P a r i s , 1 9 4 6 , págs. 4 1 2 - 4 3 8 . 

2 2 V e r P . A S V E L D , o p . c i t . , pág. 2 1 8 . E s t e p o n t o d e v i s t a é v i o l e n t a ­
m e n t e c o m b a t i d o p o r G . L U K A C S , D e r junge Hegel, Üeber die Beziehungen von 
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m e i r a f o r m a d a consciência cristã n a Fenomenologia, a p a ­
rece a s s i m , c o m o m o s t r o u J . W A H L , n a r a i z d o esforço 
de "supressão" dialética das a n t i n o m i a s , q u e se impõe c o m o 
a característica m a i s específica d a reflexão de H E G E L . A n o ­
ção de "mediação" é a q u e irá e x p r i m i r , t a l v e z , de m o d o m a i s 
a d e q u a d o o s e n t i d o d o m o v i m e n t o e s p e c u l a t i v o de q u e o 
' p r o c e s s o dialético" definirá a f o r m a . O r a , a mediação hege ­
l i a n a será, a n t e s de t u d o , u m a circulação r a c i o n a l e n t r e a 
t o t a l i d a d e e as p a r t e s , e n t r e o i n f i n i t o e o f i n i t o . E o q u e 
M A R X não chegará a v e r é q u e , p a r a p e r c o r r e r o c i c l o d e 
t o d a s as implicações de u m m o v i m e n t o de "mediação" q u e 
se a p r o f u n d a n a i n t e r i o r i d a d e r a c i o n a l , a posição d o I n f i n i t o 
c o m o essência e s p i r i t u a l e, f i n a l m e n t e , c o m o c o n d i c i o n a n t e 
não c o n d i c i o n a d o , impõe-se inelutável. E , e f e t i v a m e n t e , a 
"supressão" dialética, u m a v e z desencadeada a m a r c h a d a 
negação i n t e g r a d o r a q u e l h e é própria, t r a z e m s i u m a e x i ­
gência de superação d o s p l a n o s suces s ivos q u e e l a p e r c o r r e , 
de s o r t e a não r e p o u s a r senão n a posição d o Espírito c o m o 
t o t a l i d a d e a b s o l u t a . 

" S u p r i m i r dialèticamente" — d i z A . K o J È V E — " s i g ­
n i f i c a s u p r i m i r c o n s e r v a n d o o s u p r i m i d o , q u e é s u b l i m a d o 
n e s t a e p o r es ta supressão q u e c o n s e r v a c p o r es ta c o n s e r v a ­
ção q u e s u p r i m e . A e n t i d a d e s u p r i m i d a dialèticamente é 
a n u l a d a n o seu a s p e t o c o n t i n g e n t e ( e destituído de s e n t i d o , 
" i n s e n s a t o " ) de e n t i d a d e n a t u r a l d a d a ( " i m e d i a t a " ) ; m a s 
e l a é c o n s e r v a d a n o q u e t e m de essenc ia l ( e de s i g n i f i c a n t e e 
s i g n i f i c a t i v o ) ; s e n d o a s s i m m e d i a t i z a d a p e l a negação, e la é 
s u b l i m a d a a u m m o d o de ser m a i s " c o m p r e e n s i v o " e c o m ­
preensível d o q u e o d a s u a r e a l i d a d e i m e d i a t a de p u r o e s i m -

D i a l e k t i k und Oekonomie, 2. A u f l . , A u f b a u V e r l a g , B e r l i n , 1 9 5 2 , q u e f a z p r e ­
d o m i n a r n a gênese d a dialética h e g e l i a n a a análise d a s e s t r u t u r a s políticas e e c o ­
nômicas. M a s a q u i a p e r s p e c t i v a m a r x i s t a d o a u t o r a g e c o m o f a t o r d e t e r m i n a n t e 
d a s u a e x e g e s e , c a t o r n a a c e n t u a d a m e n t e arbitrária. N ã o s e d e v e , e n t r e t a n t o , 
d e s c o n h e c e r q u e o gênio d e H E G E L a n a l i s o u a s contradições d a situação h u m a n a 
e m t o d o s o s s e u s p l a n o s , s e g u n d o , porém, a m a t r i z d a consciência r e l i g i o s a . S u a s 
análises d a s o c i e d a d e b u r g u e s a , d a produção s o c i a l , m e s m o d a função dialética d a 
" p r a x i s " , a n t e c i p a m s u r p r e e n d e n t e m e n t e , c o m o m o s t r o u R O B E R T H E I S S ( a r t . c i t . ) , 
a s próprias fórmulas d e M A R X . 

•̂̂  V e r L e n i a l h e u r de Ia conscience dans Ia philosophie de Hegel, 2 éd., 
V r i n , P a r i s , 1 9 5 2 . 

2 * V e r H . N i E L , D e Ia médiation..., págs. 1 5 - 1 7 . 
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p i e s d a d o p o s i t i v o e estático, q u e não é r e s u l t a d o de u m a 
ação c r i a d o r a , i s t o é, n e g a d o r a d o d a d o . " 

É n a p e r s p e c t i v a d a "supressão" q u e se e l e v a , n a 
p e r s p e c t i v a , p o r t a n t o , de u m d i n a m i s m o i m a n e n t e a o p r o ­
cesso de elevação de t o d o o r e a l — d o sexx ser de c o n f l i t o — 
à v i d a d a razão, q u e a l e i d a u n i v e r s a l contradição se apre­
s e n t a a H E G E L c o m o o c a m i n h o d o l o r o s o p o r o n d e s a i r à 
o b j e t i v i d a d e d a consciência r e c o n c i l i a d a q u e , c o m o " c o n c e i ­
t o " ( B e g r i f f ) , é também consciência u n i v e r s a l . - * 

E , a s s i m , a t i n g i m o s o nível próprio d a reflexão h e g e ­
l i a n a n o l i m i a r d a Fenomenologia q u a n d o , n u m Prefácio q u e , 
m a i s d o q u e u m p r o g r a m a , c a síntese p r o d i g i o s a m e n t e d e n s a 
de u m a intuição já de t o d o a m a d u r e c i d a , H E G E L d e f i n e a 
s u a r u t u r a c o m S C E H L L I N G c o m o a expressão d a distância 
q u e s e p a r a u m a f i l o s o f i a d a substância e d o i m e d i a t o d e u m a 
f i l o s o f i a d o s u j e i t o e d a mediação. " S e g u n d o o m e u p o n t o 
de v i s t a " — d i z H E G E L — " q u e deverá ser j u s t i f i c a d o s o ­
m e n t e n a exposição d o s i s t e m a m e s m o , t u d o se r e s u m e n i s t o : 
q u e o V e r d a d e i r o se ja a p r e e n d i d o e e x p r e s s o não c o m o 
Substância m a s c o m o Sujeito." O r a , o q u e v e m a ser a 
expressão d o V e r d a d e i r o c o m o S u j e i t o ? H E G E L m e s m o o 
d e c l a r a c o m incomparável força: " A substância v i v a é, ade ­
m a i s , o ser q u e é Sujeito e m v e r d a d e o u , o q u e s i g n i f i c a o 
m e s m o , é o ser q u e r e a l m e n t e é, m a s n a m e d i d a s o m e n t e e m 
q u e é o m o v i m e n t o de pôr-se a s i m e s m o o u a mediação e n t r e 
o seu t o r n a r - s e o u t r o e êle m e s m o . " ^ L o g o , é a v i d a i n t e r n a 
d a razão c o m o p r o c e s s o dialético de posição, negação e r e ­
posição, o u se ja imediação m e d i a t i z a d a e, p o r t a n t o , a s s u ­
m i d a n a transparência d o saber , *** q u e se c o n s t i t u i a t e r r a 

25 I n t r o d u c t i o n à Ia lecture de Hegel, pág. 2 1 . O s t e x t o s p r i n c i p a i s d e -
H E G E L s o b r e a " A u f h e b u n g " são c i t a d o s e c o m e n t a d o s p o r H . N i E L , D e Ia mé­
diation . . ., pág. 4 9 , n . 1 0 2 . 

2 6 S o b r e o p r o b l e m a d a "contradição" e m H E G E L c o m relação à " s u p r e s ­
são" dialética, v e r E . C O R E T H , Das dialektische Sein i n Hegels Logik, H e r d e r , 
V i e n a , 1 9 5 2 , págs. 3 6 - 5 5 . 

2'^ P a r a a posição d a Fenomenologia n a o b r a d e H E G E L , v e r a "Introdução" 
d e J . H O F F M E I S T E R à s u a edição, v o l . V d a edição L a s s o n - H o f f m e i s t e r , M e i n e r , 
H a m b u r g o , 1 9 5 2 , págs. X V - X V I I . 

2 8 P h . des Ceistes, V o r r c d e ( H o f f m . , pág. 1 9 ; g r i f a d o n o t e x t o ) . E s t e 
s e g u n d o parágrafo d o Prefácio à Fenomenologia é e s s e n c i a l p a r a a inteligência d o 
método dialético. 

29 Jbid., pág. 2 0 ( g r i f a d o n o t e x t o ) . 
30 " d i e s e s A e t h e r " o u " d i e v e r k l a e r t e W e s e n h e i t " . d i z H E G E L , ibid., págs, 

2 4 - 2 5 . 
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n a t i v a d a r e a l i d a d e autêntica o u e f e t i v a m e n t e t a l . N e s s e 
p l a n o , q u e é o p l a n o d a s u b j e t i v i d a d e essenc ia l , a r e a l i d a d e é 
S i s t e m a e s u a expressão d e v e a p r e s e n t a r o A b s o l u t o c o m o E s ­
pírito. O e f e t i v a m e n t e r e a l é e s p i r i t u a l , i s t o é: "a essência o u 
o ser-em-si; o q u e se relaciona e é determinado, o ser-outro 
e o ser-para-si; o q u e , n e s t a determinação e nes t e s e r - f o r a -
d e - s i p e r m a n e c e e m s i m e s m o ; o u é o ser-para-si-e-em-si." 

A l i n h a de progressão d a Fenomenologia, q u e c o n d u z , 
c o m o se sabe, d a consciência sensível o u d o i m e d i a t o " e s t a r -
aí" a o S a b e r a b s o l u t o , d e s e n r o l a - s e então c o m o a sucessão 
d o s p l a n o s e m q u e a meditação d o filósofo i n t e g r a o c o r p o 
e s p a r s o d a experiência n a u n i d a d e t o t a l i z a n t e d a consciência 
m e d i a t i z a d a , o u d a consciência q u e c u m p r i u o c i c l o das suas 
"exteriorizações" o u das suas "alienações" e d e f i n i u - s e , f i ­
n a l m e n t e , c o m o c a t e g o r i a p u r a d o S u j e i t o . O S u j e i t o se a p r e ­
s e n t a então c o m o o A b s o l u t o e m q u e a mediação r o m p e u a 
i d e n t i d a d e o p a c a ( p o n t o de v i s t a de S c H E L L i N G ) e a b r i u , 
d e s i a s i m e s m o , o espaço dialético o n d e se o p e r a a d e f i n i t i v a 
reconciliação. N e s t e s e n t i d o a Fenomenologia se a p r e s e n t a , 
em t o d o o r i g o r , c o m o u m a gênese d o espírito, v e m a ser 
o itinerário d o e n c o n t r o c o n s i g o m e s m o , e m q u e o espírito 
c o l o c a a exigência d o r e t o r n o à i d e n t i d a d e ( d i a l e t i z a d a ) 
d a s u a transcendência, c o m o condição c p o s s i b i l i d a d e m e s m a 
d a a v e n t u r a q u e o l e v a a p e r c o r r e r e a s u p e r a r as " f o r m a s " 
históricas d a s u a "exteriorização" n u m p r o c e s s o necessário 
de autocompreensão e, p o r t a n t o , de gênese n o p l a n o d o v e r ­
d a d e i r o o u d o e f e t i v a m e n t e r e a l . 

P a r a H E G E L , e n t r e t a n t o , a meditação d o filósofo c o m o 
p l a n o e m q u e se p rocessa a gênese d o espírito — seu a u t o -
r e c o n h e c i m e n t o — não se s u b s t i t u i à experiência d o h o m e m 
c o n c r e t o , m a s s i m p l e s m e n t e r e c o l h e o seu conteúdo c dá-lhe 
" s e n t i d o " : a meditação d o filósofo é " e x p l i c a t i v a " p o r e x ­
celência. E l a não p o d e d a r a r e a l i d a d e e a v i d a , m a s p o d e 
r e v e l a r a s u a essência. F o i c o n t r a e s t e filósofo h e g e l i a n o q u e 
chega s e m p r e t a r d e d e m a i s , q u a n d o as c a r t a s estão lançadas, 
q u e M A R X se e l e v o u e m página de e x t r e m o v i g o r : " É o 

3 1 I b i d . , pág. 2 4 ( g r i f a d o n o t e x t o ) . 
8 2 V e r ibid., págs. 7 4 - 7 5 (conclusão d a "Introdução"). E v e r J . H Y P P O ­

L I T E , Genèse et Structure.... págs. 2 8 - 3 0 . 
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filósofo" — d i z êle — " p o r t a n t o e x a t a m e n t e u m a f i g u r a 
a b s t r a t a d o h o m e m a l i e n a d o , q u e se põe c o m o regra d o 
m u n d o a l i e n a d o . " '̂̂  M a s , j u s t a m e n t e , se a "objetivação" 
e m H E G E L é "alienação" — e a q u i s o a m a i s a l t o o p r o t e s t o 
de M A R X — é q u e as f o r m a s f i n i t a s d a consciência o u f i n i -
t i z a d a s p o r u m conteúdo m a t e r i a l o u histórico, não p o d e m 
i g u a l a r - s e à i n f i n i t a n e g a t i v i d a d e q u e está n a o r i g e m d o m o ­
v i m e n t o dialético. N e s t e s e n t i d o , a p r i m a z i a m a r x i s t a d a 
"objetivação" é u m a v o l t a a o p l a n o pré-hegeliano d o "se r 
n a t u r a l " , d o "ser-aí". 

A s s i m , d a Dialética é b e m v e r d a d e a f i r m a r , p a r a f r a ­
s e a n d o u m d i t o de P A S C A L , q u e e l a não p a r t i r i a se não t i ­
vesse já c h e g a d o . E m s u m a , é a transcendência d a consciência 
s o b r e o d a d o — a t e s t a d a p e l a "negação" — q u e t o r n a p o s ­
sível p a r a H E G E L a reflexão filosófica c o m o "doação de s e n ­
t i d o " . A t e m p o r a l i d a d e e a história — q u e M A R X p r o m o ­
verá à d i g n i d a d e de A b s o l u t o — d e v e m apa rece r c o m o a 
"inquietação d a consciência q u e não se a t i n g e a s i m e s m a 
e vê s u a própria i n t i m i d a d e c o m o e x t e r i o r i z a d a . " ^ M a s . 
c o m o poderá t e r s e n t i d o a oposição i n t e r i o r - e x t e r i o r n u m a 
interrelação s i t u a d a n o m e s m o p l a n o , e m q u e aparece c o m o 
inelutável o e s v a z i a m e n t o d a s u b j e t i v i d a d e ? 

O gênio de H E G E L — o s e n t i d o m a i s p r o f u n d o d o seu 
i d e a l i s m o , d o q u a l , aliás, não d i s c u t i m o s a q u i a v a l i d e z — 
c o n c e n t r a - s e t o d o n a a g u d a percepção d a instância d a s u b ­
j e t i v i d a d e c o m o instância última e m q u e a adequação e n t r e 
o S a b e r e a V e r d a d e se v e r i f i c a n o m o v i m e n t o i m a n e n t e d a 
Consciência a b s o l u t a . Se n o p l a n o f i n a l d a Fenomenologia 
es ta adequação não é alcançada p e l a mediação d o S a b e r 
m e s m o , a Lógica impõe-se c o m o u m d e c i d i d o c o l o c a r - s e d o 
p o n t o de v i s t a d o A b s o l u t o , c o m o u m d e s e n r o l a r da s ca t e ­
g o r i a s q u e d e t e r m i n a m a "essência e t e r n a " de D e u s . O u , 
p a r a u s a r a formulação de H E I D E G G E R : " a "Ciência d a Ló-

3 3 M a n . ec-fil., o p . c i t . , págs. 2 9 1 - 3 1 4 ; c f . , págs. 2 9 6 , 
3 * J . H Y P P O L I T E , Genèse et Structure.... pág. 5 5 9 . 
3 5 I b i d . , pág. 5 6 0 . E s t a s páginas c o n c l u s i v a s d a o b r a d e H Y P P 0 ( L I T E 

s i t u a m admiràvelmente o p o n t o p r e c i s o d e p a s s a g e m d a Fenomenologia à Lógica. 
V e r também, d o m e s m o , Logique et Existence, Essai sur Ia Logique de Hegel, 
P . U . F . , P a r i s , 1 9 5 3 , págs. 3 - 6 . 

3 8 V e r Wissenschaft der Logik, e d . L a s s o n , M e i n e r , L e i p z i g , 1 9 3 4 , I , 
pág. 3 1 . 
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g i c a " é a ciência d o A b s o l u t o q u e o r i g i n a l m e n t e se m a n i f e s t a 
e m s i , n o seu saber-se a s i m e s m o c o m o c o n c e i t o ( B e g r i f f ) 
a b s o l u t o . " Se a propulsão d o r i t m o dialético aparece a g o r a 
n a " f o r m a titânica de u m a compreensão d o r i t m o i n t e r i o r 
d a v i d a d i v i n a " , é q u e a s u b j e t i v i d a d e c o m o n e g a t i v i d a d e 
essenc ia l , t a l c o m o se r e v e l o u n o c i c l o dialético d a Fenome­
nologia, abre -se p a r a u m a p o s i t i v i d a d e i n f i n i t a , o u se ja , p a r a 
u m " p e n s a m e n t o " (Logos) do ser, u m a O n t o l o g i a q u e é 
o p e n s a m e n t o de s i m e s m o d o A b s o l u t o . T a l a significação 
d a Lógica h e g e l i a n a . 

P o r q u e não c o n s i d e r a m o s a q u i o i d e a l i s m o de H E G E L 
senão e m função d a crítica de M A R X , d e i x a m o s f o r a d a n o s s a 
p e r s p e c t i v a a discussão s o b r e a n a t u r e z a d a Idéia a b s o l u t a 
q u e c o r o a a Lógica e, p o r t a n t o , s o b r e o teísmo de H E G E L . ** 
O q u e i m p o r t a r e l e v a r é q u e a exigência i n t e r n a d a reflexão 
de H E G E L , c o m o reflexão dialética, c o n d u z i u n e c e s s a r i a m e n ­
t e a s u a trajetória à afirmação d a p r i m a z i a d o S u j e i t o c o m o 
Consciência a b s o l u t a e, f i n a l m e n t e , c o m o i d e n t i d a d e d a Idéia 
e d o Ser . O Espírito é, p r i m e i r o q u e as suas "manifestações". 
L o g o , o " p r o c e s s o " dialético só é possível c o m o saída d o 
Espírito. E q u e t e r m o l h e p o d e r i a ser atribuído senão u m a 
v o l t a à i d e n t i d a d e o r i g i n a l ? N e n h u m a p r o v a de força m a i s 
s u r p r e e n d e n t e , n e n h u m d e s a f i o m a i s g r i t a n t e à essência d a 
reflexão dialética, d o q u e a inversão q u e c o l o c a o o b j e t o o u 
o " d a d o " c o m o p r i m e i r o , o " m a n i f e s t a d o " a n t e s d a o r i g e m 
e d o a t o d a s u a "manifestação", o conteúdo n a t u r a l antes-
d a consciência. E s t a inversão f o i o b r a de M A R X . 

37 H O L Z W E G E , K l o s t e r m a n n , F r a n k f u r t , 1 9 5 2 , pág. 1 8 6 . 
38 E . P R Z Y W A R A , A n a l o g i a Entis I , Kõsel, M u e n c h e n , 1 9 3 2 , pág. 7 3 . 
3» S o b r e a s v i c i s s i t u d e s d a interpretação "ontológica" d a Lógica, v e r E . 

C O R E T H , o p . c i t . , págs. 7 - 1 9 . 
4 0 V e r E . C o R E T H , ibid., págs. 1 7 9 - 1 8 9 ; d o m e s m o m o d o , F . G R É G O I R E , 

A u x sources de Ia pensée de M a r x , Publícations U n i v e r s i t a i r e s , L o u v a i n , 1 9 4 7 , , 
págs. 9 8 c s e g s . ; H . N i E L , D e Ia médiation..., pág. 2 2 9 , n . 9 . 
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